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O trauma químico da superfície ocular pode ser uma das mais devastadoras ocorrências em urgências 
oftalmológicas, dependendo das propriedades químicas do agente agressor e da duração de contacto com a 
superfície ocular. O espectro de doença corneana, a curto e a longo prazo, pode incluir desde discretas 
epiteliopatias erosivas autolimitadas até reacções inflamatórias pró-fibróticas, com opacificação fibrótica, 
neovascularização e conjuntivalização de toda a córnea.  
 
O envolvimento das células estaminais limbares, e consequente insuficiência limbar, constitui elemento 
determinante da evolução clínica desfavorável. O alo ou autotransplante de células estaminais limbares tem 
demonstrado eficácia clínica na reabilitação de superfícies oculares danificadas pelo trauma químico, com os 
melhores resultados obtidos nos subgrupos de doentes com dano químico de mais baixo grau. A combinação do 
transplante limbar com o recobrimento por membrana amniótica permite explorar adicionalmente as propriedades 
anti-inflamatórias e pró-cicatrizantes da membrana amniótica.  
 
O Departamento de Córnea do Serviço de Oftalmologia do CHLC apresenta um audiovisual de uma intervenção 
cirúrgica consistindo em um autotransplante limbar conjugado com o recobrimento por membrana amniótica para 
reabilitação da superfície ocular de uma paciente com um pannus neovascular secundário ao contacto directo com 
hipoclorito de sódio, projectando-se a queratoplastia penetrante futura. 
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